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Deputado Cícero de Souza, Valdemar Justus, Governador Pedros­ 
sian, Senadores Levy Dias e Rachid Saldanha Derzi 

O Prefeito Luiz 
Carlos de Abreu, dia 
19, levou toda a sua 
equipe de trabalho - 
para a capital do Es 
tado, prestigiando o 
lançamento da candi­ 
datura de Valdemar - 
Justus Horns ao Go - 
verno do Estado, can 
didato do pacto pre- 

tia , 

,JO E 
s , 
o 
de 

de 
1ho 
,1 , 

gadô pelo Governador 
Pedro Pedrossian. 

Luiz Abreu enten­ 
de que a vitória de 
Valdemar é fator pri 
mordial para a conti 
nuidade das obras - 
lançadas em Porto 
Murtinho pelo Gover­ 
nador Pedrossian. 

Abreu entende que 
Pedrossian tornou 
realidade os sonhos 
dos murtinhenses e 
não poderia fugir ao 
chamamento do Gover­ 
nador, "mais de 6 
mil pessoas estive - 
ram no Ginásio da 
UCE, Prefeitos, ex­ 
Prefeitos; Vereado - 

GODOY:'POVO-DE CARACOL 
SATISFEITO COM O BIMERINDUS' 

ma carta ao Senador seria 
de agradecimento, afinal é 
a única Agência Bancária 
que temos em Caracol", dis­ 
se Juvino Godoy. 

Vários comerciantes cara 
colenses se manifestaram a 
respeito, todos são unãni - 
mes em elogiar os serviços 
prestados pelo Banco. 

e-.e 

Prefeito Luiz Carlos de 
candidatcdo Pacto Valdemar 

res, Empresários, De 
putados, endossando­ 
o pacto e dando a 
largada para a cami­ 
nhadas vitoriosa de 
Valdemar", disse A - 
breu. 

O Prefeito acredi 
ta que Porto Murti - 
nho votará em po- 

Um deles disse, "o que 
está havendo é que o Geren­ 
te foi transferido para Por 
to Murtinho, assumindo um 
substituto, talvez o atual 
tenha dito não ã alguém e 
este não magoou a pessoa 
estamos satisfeitos com o 
Bamerindus, dentro do possí 
velo Banco está atendendo­ 
aos caracolenses". 

~-: ---- 
Abreu prestigiando o lançamento do 
Justus --= 

sono candidato do 
Governador, "no nos­ 
so candidato", fina­ 
lizou. 

Mais noticias so­ 
bre o lançamento da 
candidatura de Vald~ 
mar na Pagina - o07 

loquei ta R-419 
está sendo preparado, 

alerta Piei 
Nioaque - A falta de segurança no 

trevo que serve de acesso ao Municipio - 
de Nioaque, a 176 quilômetros de Campo 
Grar.de, ainda não conseguiu sensihilizar 
o Departamento Nacional de Estradas e Ro­ 
dagm - DNER. 

O descaso das autoridades tem sido mo 
tivo de revolta da população que não su­ 
porta mais cor.viver com a violência dos 
acidentes de trânsito que mata e mutila 
seres humanos, a exemplo do ocorrido no 
Último domingo. 

Veja Matéria Completa na Página/OS 
desta Edição 

L..... . .,, 
Pref. Juvino Godoy 

o Prefeito de Caracol 
Juvino Godoy, desmentiu no­ 
ticia publicada no Jornal - 
Tribuna Popular, de Guia Lo 
pes da Laguna, segundo a 
qual, "o povo de Caracol es 
taria descontente com a a - 
tuação da Agência do Bame - 
rindus no Município e que 
o Prefeito enviaria carta 
ao Senador José Eduardo de 
Andrade Vieira (presidente 
do Banco) reclamando dos - 
serviços. - 

"S tudo mentira, a noti­ 
cia, ou melhor, a critica 
não partiu da Prefeitura e 
nem da minha pessoa, pelo 
que sei o povo de Caracol 
está satisfeito com o Ban - 
co, e se fosse mandar algu- 

PEDROSSlftN: 'RENOVIR É TER ft 
RESPONSBBILIDDDE COM O FUTURO' 

Três vezes Governador e uma 
vez Senador da República, dono 
de uma das maiores taxas de po­ 
pularidade em todo o País, o En 
genheiro Pedro Pedrossian não 
quer ver comprometido o proces­ 
so de mudanças estruturais que 

(Veja a Entrevista com o Gov. 

imple.ntou e faz de Mato Grosso 
do Sul um Estado "sui generis"­ 
no contexto nacional: enquanto 
a crise assola o País, os sulma 
togrossenses vivem um momento= 
de realizações com obras e pro­ 
gramas gerando empregos. 
Pedrossian na Página - O 

Caracol em Sociedade. 
Sindicato Rural de Caracol Informa 

58 Leilão Caracorte 
DIA: 25/03/94 QUARTA-FEIRA HORAS: 20:00 

R E A L I Z AC AO: 

Sindicato Rural de caracol e Porteira Leilões Rurais 
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CÂMARA É NOTÍCIA E INFORMICÁO ~ CARACOL 
1\ Cümora Munici­ 

pal de Caracol rea­ 
lizou no último dia 
16/03 mais uma ses­ 
aüo ordinária, que 
contou com as presen 
çaa doa Vcreadoreo - 
José Carlos Barcelos 

REFORMA DE PON'l'ILIIÔES NA ESTRADA DE ACESSO AO "ALEGRE-Y" 

O Vereador do PMDB 
E Lidar do Prefeito­ 
na Câmara Municipal 
de Caracol, Pascoal­ 
Pucheta, apresentou 
à Mesa uma indicação 
onde requereu endere 
çamento de expcdien: 
te ao Prefeito Muni­ 
cipal, Juvino Godoy, 
solicitando que seja 
determinado à Secre­ 
taria de Obras do MU 
nicipio a execuçaõ - 
dos serviços de re­ 
forma de dois ponti­ 
lhões, um localizado 
no campo da Fazenda 
"Olho D' Agua" e ou­ 
tro localizado no 
campo da Fazenda "Pa 
raiso", nas proximi­ 
dades da estrada da 
fazenda "Agua Turva". 

Em sua justifica­ 
tiva, o Vereador Pas 
coal Pucheta alertoü 
que os dois referi­ 
<los pontilhões encon 
tram-se em precárias 
condições de tràfego, 
com os mádeiramentos 
todos quebrados, po­ 
dendo vir a causar 

(Prcaidrnte), Josi­ 
lio dos Santos ( 10 
Secretário), Darci - 
Souza Neto, Tirson 
Ferreira Leite, Dora 
lina Rodrigres Lei­ 
te, Estanislau Nunes 
e Pascoal Pucheta. 

/ , , 
, . 

Nesta sessão do Le­ 
gislativo Caracolen­ 
sc foram apresenta­ 
das importantes rei­ 
vindicações, confor­ 
me mostramos abaixo: 

- 
' 

Vereador Pascoal Pucheta 

sérios acidentes a 
qualquer momento.Pas 
coal lembrou também­ 
que vários fazendei­ 
ros daquela região 

trafegam naquela es 
trada e necessitam - 
com urgência da re­ 
forma desses ponti­ 
lhões. 

DOAÇÃO DE COMBUSTÍVEIS Â ENTIDADE RELIGIOSA 

Tendo em vista os 
custos dos combustí­ 
veis, a Vereadora Do 
ralina Rodrigues Lei 
te encaminhou à me= 
sa da Câmara, solici 
tando a aprovação dÕ 
plenário, para que 
seja autorizada a Câ 
mara Municipal a doar 
mensalmente 100 li­ 
tros de gasolina à 
entidade religiosa 
"Centro COmunitário 
Dr. cândido Mariano", 
que presta assistên­ 
cia â comunidade ca­ 
racolense, principal 
mente aos mais ca 
rentes e necessita 
dos. 

A Vereadora Dora­ 
lina Rodrigues Leite 
ressaltou em sua so 

licitação o trabalhÕ 
desenvolvido pelas 
freiras que traba­ 
lham em nossa comuni 
dade, as quais no 
momento não estão 
tendo condições fi­ 
nanceiras para arca­ 
rem com os altos 

.., 

custos dos combustí­ 
veis. A Vereadora. 

. finalizou pedindo· .o 
apoio dos nobres co­ 
legas para a aprova- 

ção dessa 
entidade 

ajuda á 
religiosa . 
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PATROLAMENTO E COLOCA;AO_ DE BUEIROS 

A Veradora DOrali 
na Rodrigues Leite,; 
través de indicação 
encaminhada ao Pre­ 
feito Municipal, so­ 
licitou que seja de 
terminado ao setor - 
competenle da munici 
palidade o patrola­ 
aento da estrada que 
demanda à chácara do 

De autoria do Ve­ 
reador Tirson Ferre! 
ra Leite, foi solici 
tada a implantação 
de um aparelho tele­ 
fônico tipo "orelhãd' 
para atender os mora 
dores da Vila e as - 
famílias que residem 
próximos a mesma. 

O Vereador Tirson 
Ferreira Leite reite 
rou também o pedido­ 
feito anteriormente 
pelo Vereador José­ 
lio dos Santos, para 
que sejam instalados 
dois "orelhões", sen 
do um na Avenida Brã 
sil em frente ao Pos 
to Porteira e outro­ 
em· frente ao prédio - 
da SANESUL. 

O Presidente da - 
Câmara Municipal,ve­ 
reador Josê Carlos 
flarcelos,convocou uma 
sessão extraordiná­ 
ria para se realiza 

Sr. Nadir Leite, bem 
como a coloco de 
tubos de bueiros na 
referida estrada. 

Segundo a Vereadg 
ra DOralina, cm sua 
justificativa, "as 
fortes chuvas que 
vêm caindo cm nosso 
municipio, abriram - 
uma vala na estrada 

"ORELHÕES" Nk VILA 

1 •• 

Vereador Tirson Ferreira Leite 

CONVOCADA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA 

h neste dia 21/03, ás 
19:00 horas no pré­ 
dio do Feder Legisla 
tivo, o assunto em - 
pauta, segundo foi - 
informado,é a discus 

daquela chácara, i­ 
pedindo a passagem 
de veículos, sendo - 
assim peço encareci­ 
damente ao Sr.Prefei 
to, que tome as pró 
vidências com a mãxi 
ma urqência para a 
solução desse proble 
ma" destacou a Verei 
dora. 

f 

são das possíveis irregy 
laridades praticadas 
pelo Executivo no P! 
ríodo de 1989 â 1992. 
(AICM). 

JJIROZ •• 1NTEG 
- • _· SANTA ftDSA·- 1 

- . . 
~ o alimento mais doador de vidas e saúde. - - 

alimento. É um remédio capaz de salvar via "ao e apenas um 
Tão completo, e que os rnacrobióticos fazem dele 60% de seu 

regime. É arroz bruto, do qual somente foi retirado a dura 
casca e celulose. Conserva, pois a pardacenta cutícula onde 
estao todas as suas V"l.rtudes. ' 

*ARROZ INTEGRAL É VIDA E SAÚDE! 

DEVE FAZER PARTE DE SUA ALIMENTA 
ÇÃO 

USE E COMPROVE 

VIDA NOVA: EM TODOS OS ASPECTOS! 

MAURO EDUARDO BEARARI 

ROA TOITY, 50 FONE 251-1291 
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Anuncie e Valorize o Jornal de sua Cidade 
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PEDROSSIAN: RENOVAR E TER RESPONSABILIDADE COM O FUTURO 
,, 

as 

Tr6A vczoa Govcr- cano uma entrada, ae 
nador e uma vez Sena todos os Municípios 
dor da República, do precinam dela. Gover 
no de uma das maio - nar é abrir perspec­ 
res taxas de popula- tivas. Estou pratica 
ridado em todo o monte com 40 frentes 
Pala, o Engenheiro - de serviços e, gra - 
Pedro Pedrossian não ças a isso, hoje sou 
quer ver comprometi- um dos líderes poli­ 
do o processo de mu- ticos mais apoiados 
danças estruturais - do Brasil. O impor - 
que implantou e faz tanto ó que todas as 
do Mato Grosso do Estradas estão em an 
Sul um Estado "sui - damento. Você vai pa 
generis" no contexto ra Maracaju, a estra 
nacional: enquanto a da está quase pron - 
crise assola o País, ta; a de Bonito en - 
o sul-matoqrossenses trego até o final do 
vivem um momento de meu Governo; e para 
realizações com o Aral Moreira já en - 
bras e programas ge- tregamos; semana que 
rando empregos e fe- vem entrego a estra- 
licidade. da para Bodoquena. 

"Sou responsável Esse pessoal pensa 
por este povo que- pequeno, nunca foi 
tantas alegrias me capaz de montar ne - 
deu. E não poderia - nhum projeto. 
indicar um sucesssor Pergunta•. E quan- que não tivesse vita - tO a composição do 
lidade, dinamismo e pacto político, Jª 
a mesma visão para - existe definições? 
retribuir ao povo Pedrossian: A üni 
com a continuidade ca definição comple- 
desta terra", afir - ta é a do Governa 
mou, referindo-se à dor. 0 Valdemar não 
indicação do ex-Se - é o meu candidato , 
cretário de Fazenda, d artidos po mas os p - 
Valdemar Jústus, co- líticos que estão co 
mo candidato a sua - nosco nesse entendi­ 
sucessão. mento. Tenho hoje um 

"Mato Grosso do Estado-maior politi­ 
Sul será um dos Esta co, a quem caberá de 
dos mais importantes eidir equacionar es- 
economicamente no sas questões que SUE 
Pais". girão a partir de a- 
. A seguir os prin- . gora, como as vagas 
cipais trechos da en para O senado, ares 
trevista concedida - tricão ao número de 
pelo Governador na candidatos à Deputa­ 
segunda-feira, as e- dos Federal e Esta - 
missaras de televi - dual. 
sões da Capital. 

Pergunta: O Se 
Pergunta: Por que nhor vai concluir as 

o senhor escolheu O obras do seu Gover - 
ex-Secretário da Fa- no? 
zenda, Valdemar Jus- Pedrossian: Quan­ 
tus para ser seu su- do assumi, fiz o que 
cessar? Governador nenhum 

Pedrossian: Estou faz: eu concluí to - 
defendendo o entendi das as obras do Go - 
ento político, que verno anterior. Ago­ 
em momento algum foi ra, vou terminar to­ 
excludente, Mato das as minhas obras, 
Grosso do Sul nestes que são obras trans­ 
quinze anos, só as - formadoras, que modi 
sistiu brigas, dese~ ficam o perfil so 
tendimento. O Estado cial e econômico do 
não lucrou nada com Estado. O Brasil in­ 
isso. O momento é de terior está parado. 
deixar os projetos " Aqui não há paraliza 
pessoais de lado. Os ;ão porque tem Gover 
novos tempos estao ª no sério, uma grande 
exigir dinamismo e e competente equipe 
capacidade. de Governo: Graças a 

Pergunta: A oposi isso, Mato Grosso do 
cão diz que o senhor Sul é um dos Estados 
está usando as estra que mais cresce no 
das para fazer poli- Brasil. 
tica, abrindo fren - 
tes de obras em vez 
de consttuir uma sê? 

Pedrossian: O pro 
blema é onde fazer 

( 

-1 

Pergunta: O Senhor 
teve uma experiência 
recente na Capital , 
onde apoiou um candi- 

dato até para cor o 
nome do pacto para a 
sucessão. 

Em menos de um 
ano, o candidato, e­ 
leito Prefeito, fez 
uma política diferen 
te e voltou-se con - 
tra .o senhor. Como é 
criar lideranças e 
depois elas adctarem 
uma postura política 
contrária? 

Pedrossian: Ao 
longo de toda a mi - 
nha vida fui um se - 
meador de lideran 
ças. Político que 
cria uma Universida­ 
de é maluco, mas po­ 
lítico que cria três 
Universidades é to - 
talmente doido. Você 
começa a criar gera­ 
ções totalmente de - 
pendentes. Na politi 
ca fiz a mesma coi - 
sa. Nunca tive medo 
de novas lideranças, 
não tenho medo de 
ninguém mais inteli­ 
gente do que eu. Te­ 
nho medo é de gente 
ignorante, de gente 
burra e incapaz. Tu­ 
do que existe no Nor 
te em termos de no - 
vas lideranças, elas 
nasceram em minhas - 
mãos; aqui no Sul, a 
mesma coisa. Quem 
projeta tanta gente 
pode ser traido even 
tualmente. Eu tenho 
a obrigação de proje 
tar gente boa e ago­ 
ra estou projetando 
o Valdemar Justus. E 
le passou 15 anos na 
iniciativa privada e 
eu não o conhecia.To 
do mundo me dizia 
que ele era um gran­ 
de administrador. A­ 
té que eu decidi tes 
tar sua capacidade. 
Ao presidir a Ener - 
sul, administrou a 
Empresa com absoluta 
facilidade. Veio pa­ 
ra a Secretaria de 
Fazenda nunca ele nao 
deixou de cobrar os 
impostos e está em 
paz com todo mundo. 
tum político, um 
conciliador por for­ 
mação. Estou proje - 
tando uma grande li­ 
derança. A sociedade 
quer um novo perfil 
de dirigentes, quer 
um Empresário, gente 
fora da política, •mo 
derna, jovem. Estou 
apenas interpretando 
rigorosamente isso. O 
Valdemar é o modelo, 
o retrato fiel do 
que a sociedade está 
pedindo". 

Pergunta: E assim 
o senhor o indicou? 

BELA VISTA, 'L2 DE 

Pedrossian: Eu fg 
ço isso com enorme - 
prazer, com tranqui­ 
]idade. E vamos fa - 
zer una campanha bo­ 
nita, sem falar mal 
dos outros. Em momnen 
to algum vocês ouvi­ 
rão ofensas minha 
contra nosso concor­ 
rente que é um homem 
de quase 80 anos. E 
eu respeito as pes - 
roas de mais idade. A 
gora vou mostrar que 
se nós entregarmos o 
Estado a um elemento 
jovem e capaz, tudo 
terá continuidade. O 
Fstado se desenvolve 
rá. Caso contrário , 
vocês vão ver a cri­ 
se. O desemprego fa­ 
talmente virá 

Pergunta: Seu par 
tido, o PTB, a nível 
nacional, cogita uma 
coligação para apoiar 
a candidatura de Fer 
nando Henrique Cardo 
so à Presidência Õ 
Sr. já tem alguma po 
sição a respeito? 

Pedrossian: Olha, 
eu dirijo um pequeno 
Fstado, que tem um 
grande povo. Não te­ 
mos peso nas grandes 
decisões nacionais. 
Mas eu administro um 
pacto político amplo 
e dentro desse pacto 
eu receberei aqui no 
Estado candidatos de 
diferentes partidos, 
farei isso com a 
maior tranquilidade. 
to meu papel de an­ 
fitrião de quem par­ 
ticipa de um magnifí 
co entendimento po­ 
pular. 

Pergunta: Haverá 
uma desvinculação 
das eleições Fede 
rais e Estaduais? 

Pedrossian: Não é 
propriamente uma 
desvinculação. Nós 
vamos administrar o 

GOVERNO MS 

problc:·a. t claro 
que chcgaremon no 
Gcgundo turno, onde 
aí sim, será feita 
um ue opcão definitiva. 

Pergunta: Então 
haverá segundo tur - 
no? 

Pedrossian: Na e­ 
leicão presidencial, 
sim. 

Pergunta: E no CE, 
tado haverã segundo 
turno? 

Pedrossian: Sou 
um homem que tem 
crença, um homem de 
fé, de convicção. De 
fendo uma boa idéia: 
E a eleição aqui aca 
ba sendo plebicitá - 
ria. to novo contra 
o velho, a estagna - 
ção contra o desen - 
volvimento. Desempre 
go contra a oferta:: 
de emprego, serão pa 
rãmetros bem defini­ 
dos. Então, acaba 
definindo de um jei­ 
to ou de outro. Elei 
cão aqui é um primei 
ro turno. 

Pergunta: Em elei 
ção,político é escra 
vo de pesquisas. O 
senhor acha que a 
candidatura de Valde 
mar Justus está con­ 
dicionada ao desempe 
nho nas pesquisas ou 
é um fato irreversí­ 
vel? 

Pedrossian: ab­ 
solutamente irrever­ 
sível, absolutamente 
irreversível. Eu não 
defendo o Valdemar , 
defendo a idéia, um 
programa, uma respon 
sabilidade para com 
o povo deste Estado. 
Quem entende diz que 
tem determinado peso 
numa pesquisa trans­ 
ferir a metade de 
seus votos. Eu tenho 
uma pesquisa que a - 
ponta só aqui em Cam 

O Futuro Agora 

po Grande qu se 709 
para rim, Entao meu 
candidato já tem cor 
ca de 35 . Meu candi 
da o, portanto, não 
stá comn zero ponto. 

~ que ele não foi 
apresentado, não 
candidato ainda. Fa­ 
lar em pesquisa, nes 
se caso, é conduzir 
para um terreno in - 
justo, desqiqual. o 
candidato está sen­ 
do apresentado, será 
lançado e poderemos, 
então, falar om pes­ 
quisas daqui a dois 
meses. 

Pergunta: Com o 
senhor participan 
do ... ? 

Pcdrossinn:,., Eu 
vou participar. Quan 
do fui candidato a 
Governador, o que é 
que cu representava. 
Representava a cons­ 
ciência de uma nova 
geração, que teve 
tantas oportunidades 
nesse País. Fiz uma 
campanha tranquila - 
defendendo idéias.Ga 
nhando a eleição ~ 
fiz urna revolução no 
Estado. Hoje, conti­ 
nuo defendendo as 
mesmas posições, as 
mesmas idéias. Sei 
que faço minha obri­ 
gação de defender o 
povo. 

Pergunta: Qual 
sua expectativa so 
bre as posssibilida­ 
des do o pacto ele - 
ger Deputados Esta - 
duais? Quantos serão 
eleitos pelo pacto? 

Pedrossian: Nós 
vamos ganhar a elei­ 
ção de Governador 
faremos os dois Sena 
dores, faremos de 
cinco a seis Deputa­ 
dos Federais e quin­ 
ze ou dezesseis Depu 
tados Estaduais. Se­ 
rã um desempenho um 
pouquinho melhor que 
o que obtivemos na e 
leição anterior. 

DISTRIBUIDORA ANTÁRCTICA PARA BELA VISTA E CARACOL 

CERVEJA, GUARANÁ, TONICA, SODA, GUARANÁ DIET, POP LARANJA E ÁGUA MINERAL 
PRODUTOS DOBAR (CONHAQUE, PINGA) , ETC 

Avenida Teodoro Satiyà," 305 -Fone: 439-1368 
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ZÉ CARIOCA: 'PROVA DE CICLISMO_ , 
MARCADA PELA TOTAL DESORCiAHIZAÇAO 

!' 
j 

A prova ciclisticaprovista para ser real 
zada na cidade de Guiil Lopes ela Laguna no 
último dia 19, data do aniversário daquele 
Municlpio, acabou não acontecendo pela 
total falta de organização por parte dos 
promotores do evento, ocgunclo informações 
do Diretor da Equipe "Asas da Liberdade" - 
de Dela Viotn, "Z6 Carioca". 

Em contato com a reportagem da Tribuna 
da Fronteira, zé Carioca, que tilrnbém i Di­ 
retor de Ciclismo da Liga Esportiva Bela - 
vistense, contou que após "pedalarem" qua­ 
se cem quilômetros até a cidade de Guia Lo 
pes da Laguna, os corredores da equipe "A-: 
sas da Liberdade" de nossa cidade foram o­ 
brigados a abandonar a corrida devido a to 
tal desorganização e falta de condições pã 
ra a relização da prova, como por exemplo­ 
ª segurança dos ciclistas dentro do circui 
to, que não teve nem mesmo as Ruas .de aces 
so isoladas para o trânsito de veículos - 
na hora da corrida. 

O dirigente da equipe de ciclismo "Asas 
da Liberdade" informou que a prova tinha o 
horário de largada marcado para às 10:00 - 
horas da manhã de sábado, dia 19, em vista 
disso os corredores belavistenses viajaram 
de bicicleta, na sexta-feira à tarde, che­ 
gando em Jardim por volta das 18:00 ho 
ras. No sábado pela manhã, ap6s "correrem" 
atrás do organizador da prova Sr. "João Ma 
ratona", receberam a informação de que ã 
corrida havia sido transferida para o pe - 
ríodo da tarde, às 16:00 horas, com isso 
os corredores belavistenses tiveram de per 
manecer em Guia Lopes até à tarde e, devi­ 
do ao horário da corrida, bastante tarde , 
teriam ainda de pernoitar mais uma noite 
naquela cidade para retornarem no outro 
dia, domingo, dia 20, implicando em mais - 
gastos e despesas desnecessárias, pois se 
corressem de manhã, como estava previsto, 
os ciclistas belavistenses poderiam retor­ 
nar à tarde. 

Mesmo com a mudança de horário repenti­ 
na e sem qualquer aviso, os ciclistas da 
equipe "Asas da Liberdade" permaneceram em 
Guia Lopes, só que no horário da corrida 
o que se viu foi uma total desorganização 
e falta de responsabili:mde para com os mais 
de 20 ciclistas, vários deles oriundos de 
outras cidades, até mesmo as inscrições 
dos atletas foi um verdadeiro transtorno pa 
ra ser realizada e, como se não bastasse,na 
hora da largada o circuito não tinha nem 
"•esmo as ruas de acesso isoladas para o trãn 
ito de veículos. • - 

Em vista da total falta de segurança pa 
ra os corredores que iriam participar da 
prova, diretor da equ;i.pe "Asas da Liberda­ 
de", em comum acordo com a sua equipe de 
apoio que acompanhou os ciclistas belavis­ 
tenses até Guia Lopes da Laguna, com o Se­ 
cretário Municipal de Desenvolvimento Eco­ 
nômico e Social, Sr.João Kalife, Alcir Men 
dança, Denise e outros ,decidiram pela 
não participação dos ciclistas da equipe 
na prova e fizeram a retirada dos mesmos - 
da pista, atitude que revelou-se das mais 
acertadas,pois logo em seguida os corredo­ 
res de Guia Lopes e Jardim, que optaram por 
fazerem a largada da prova, acabaram se en 
volvendo em um acidente provocado por um 
caminhão boiadeiro que atravessou a pista 
do circuito logo na primeira volta,por sor 
te não houve ferimentos mais graves, ã 
maioria dos ciclistas que literalmente en­ 
traram debaixo do caminhão e foram cain- 
do uns por cima dos outros sofreram apenas 
escoriações leves. 

Com o acidente, tambim os demais ciclis 
tas que haviam dado a largada, acabaram 
por desistir da corrida, com isso a pro 
va nãÕ 
foi realizada e acabou numa verdadeira ba­ 
gunça, digna apenas dos piores momentos - 
já registrados nesse esporte em nossa re­ 
gião. "Resta-nos apenas lamentar este fato 
ocorrido justamente na data do aniversá-' 
rio da histórica cidade de Guia Lopes da 
Laguna, graças a irresponsabilidade de pes 
soas que não tem nenhuma capacidad·e· parã 
promover eventos dessa importância, ·como 
ficou demonstrada pelo Sr. João Maratona" 
destacou 'Zé Carioca" no contato mantido 
com a nossa reportagem. Uma penal! 

AGRADECIMENTOS 

dos atletas belavistenses para se desloca­ 
rem até Guia Lopes. 

"zG Carioca" registrou seus agradecimen 
tos ao pessoal de apoio que acompanhou a 
equipe, como o Sr. João Kalife, esposa, l 
cir Mendonça, Denise, Nilson e tambem ao 
Prefeito Municipal de Guia Lopes da Lagu - 
na, Jorge André Caetano, que, após tomar 
conhecimento das barbaridades acontecidas 
na organização da prova, imediatamente pro 
videnciou uma camionete para transportar - 
os ciclistas belavistenses e equipe de vol 
ta para nossa cidade. 

CONVITE AOS CORREDORES 

Aoós o seu verdadeiro desabafo a respei 
to.dâ bagunçada prova em Guia Lopes da La­ 
guna, o desportista e Diretor de Ciclismo 
da Liga Esportiva Belavistense, também Di­ 
retor da Equipe "Asas da Liberdade", fez 
um agradecimento ao Prefeito Municipal A 
braão Zacarias, que ajudou nas despesas 

O Diretor de Ciclismo da Liga Esportiva 
Belavistense aproveitou também para convi­ 
dar os ciclistas das cidades vizinhas para 
que venham participar da 20 Prova do Cam - 
peonato Municipal de Ciclismo, que será 
realizado em nossa cidade no próximo dia 
10 de abril. 

"Garantimos que aqui organização e hos­ 
pitalidade não vão faltar" acentuou Zé Ca­ 
rioca. 

ftjude a Construir a 
Casa do Atleta 

/#%4,Uns 

E 
SECOS, MOLHADOS E 

LATARIA EM GERJ\L 

FERRAMENTAS, PERFU 

MARIA, MATERIAIS PA- 

RA PESCA 

* ONDE FAZER N SUA COMPRA E: O 
NOSSO EST:ÜIULO * 

** COM ÓTIMO ATENDIMENTO** 

RUA ALVARES CABRAL,,1.134 - Saída para - 
C/\RACOL BAIRRO ANTONIO JOÃO 
FONE: 439-1547 BELA VISTA - MS 

CIRURGID 
DENTISTA 

HELENA ROSA DE OLIVEIRA 

CRO - MS - 1773 

. _Rua Vereador Artur de Oliveira,860 -... 

FONE: (067) 435 - 1367 

' ATENDIMENTO DE ADULTOS E CRJ:ANÇAS 

ANTONIO JOÃO MS 

Supermercado 
Big Bom 
~ CO~RCJ:O VAREJISTA DE 

= ENTREGA A DOMICILIO 

ROA MATO GROSSO,735 

FONE: (067) 435 - 1203 

ANTONIO JOÃO HS 

BELI VISTA 
ORIENTADOR COMERCIAL 

_AÇOUGUE 
SAO ROOUE 

-- CArno de ovino, ovinos e Suino 

Rua: Antonio João, 596 

"TIOS PREÇOS E AQUELE NTENDYNTC"I 

.' (J/) 
PELA VISTI - ! 

--.-- 

1MV"T 
4APTA 
DE: HERMES ANTONIO OTRE 

- Medicamentos, vacinas, selaria, for 
ramentas, sal riroral e comnumn. 

Rua: Antonio João, 528 

Telefax: 439 - 1234 
V 

"A LOJA AMIGA DO HOMEM DO CAMPO" 

BELA VISTA - MS 

- Produtos Agropecuários; Laboratório 

de Anemia Infecciosa Equina, Sal Mineral 
e Rações. 

- Clínica de pequenos animais 
tência Tcnica à Fazendas. 

Rua: Duqué de Caxias, 1298; 
Fone: 439-1533 

e Assi' 

Bel Vista - MS 

SIPERMERCAD 
FLOR DA T23RA 

- Frente à Escola Castelo Eranco; Fru 
tas, Verduras, Secos e Yolhados, brinqu~ 
dos, chinelos, ferramcntas < • • , mnacuina de 
plantar, arame para cerca. 

·ENTREGA A DOY<IClLIO 

Rua: Duque·ae Caxia'-, 1316 
Fone: 430 - 1709 

BELA VISTA - g 

SALÃO CHAPLIN 
DE: CASTRO CABELEIREIRO 

Corte, Permanente, Al, ±1samanto, ?=f1e- 
xo, Tintura, Banh a 

= O ·.e Brilho e ve'a e 
Produtos. 

Rua: Barão do Ladãrio, 1854 
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L Caracol em Sociedade i''i 

_________ J 

Parabéns de amlos, a 
jovem l'cl lu Codoy, que - 
do dln Ofl pp, esteve tro 
cando Idade. 

]'dlcidoderJ! ! ! 1 
Tnmbém qucrcmof; regls 

trar o aniversário da 
,r. Alrnlrn Dcluqui, que 
esteve de Jdndc nova. 

Parabéns!!!!!! 

Penument o 

( 

Nndu Vulc no vida, 
quando o alma J pequena. 

Destaque da semana 

O dcstuque destn semn 
na, ficn para o torneio_ 
inicio de futebol de nos 
sa cidade foramn os Jo­ 
vens: Rubervnl, Mar cílio 
e o PM Angelo cnpitio do 
time [lamenguinho. 

Des]amos 

Sucessos ao Sr. Car­ 
los Antônio Spindola, S 
rente do Banco Bamerin­ 
dus de nossa cidade, que 
depois de 15 dias de fe­ 
rias juntamente com sua 
família, ele está retor 
nando à sua chefia. 

Ponto de encontro 

A lanchonete mais ba­ 
d.lada de Caracol é a ' 
bambu-lanches. O Ponto - 
de encontro dos 
cnracolenses . 

jovens 

ESTA SEMANA 

!lanho de ovos 

As jovens keila e keler - 
Ll!ra estiveram carçletando 
mais um aniversário. E - 

r 

para comemorar a data, De: Alguém Para: Cristi 
seus ami&os quebraram - Você sabe que eu te amo, volta pra mim. 
mais uma duzia de ovos 
na cabeça delas. 

A essas jovens,nossos 
sinceros parabéns!!! E o 
ano que vem tem mais ba­ 
nho de ovos. 

Parobéns! ! ! 1 ! ! ! 

Ouvi um 

De: G.A. Para: Ana Carla Godoy. 
O que eu te fiz, que você passa e nem me olha. 

De: M. Para: Jalba. 
Aqueles olhares de domingo á N:>ite fez meu coração 
bater mais forte. 

/ 1 

1.1.5, 

Como destaque, a simpática Liliane 

Recado do Coraçüo 
De: Gato Para: LÚ. 
Eu não consigo expressar com palavras, o que eu sinto 
por você. Te adoro.. . . Te amo ...• 

De: M.r. 
Te adoro gato ... Adorei te conhecer ... Você é super .. 

Para: Ale 

Comentário, que a nos 
sa amiga Jalba !banhes, 
está curtindo um novo a­ 
mor. Domingo após a mis- 
sa, todos perceberam que • 
ela estava super difere~ instalação própria de sua que ouvi esse comenta 
te, será amor, ou apenas oficina de funilaria e - rio. t ver pra crer ••••• 
ilusão? pintura. Ela esta na an­ 

tiga oficina Sulcar. Con 
Promoçio Tans Refresko firam . 

Neste verão não tem 
nada melhor do que aque­ 
le suco geladinho.Por i~ 
so o Supermercado 1'1.mbi­ 
ri, está com uma sensac! 
onal promoção do tang re 
fresko. t só ir lá pra - 
conferir 

Está feliz 

Da -vida o amigo Jaime 
'.!nnão), pois está com 

. r 

Em breve 

Estará acontecendo em 
nossa cidade garota Im­ 
prensa 94. Aguardem ..... 

Fofoca 

Tem gente querendo co­ 
locar ventilador na faro 
fa da jovem Rosalba çui 
tana, Quem é ess. tal 
posso não sei, só sei 

Felicidades 

Quero desejar mil fe­ 
licidades aos aniversar! 
antes desta semana.E que 
esta data tão linda se· 
repita por muitos e mui­ 
tos anos de vida. 
16/03 - Clotilde Lopes - 
!.cite. 
17/03- Patricia Ramona 
Escobar. 

ISA' BELLE 
CE/V.TER· 

* A C A D E M I A 
MUSCULAÇÃO 

AVALIAÇÃO FISIOTERAPEUTICÁ 

TRATAMENTO À LASER 

"B O U TIQUE 

L A N C H O NET E - PRODUTOS NATURAIS 

·Uma 
à seu 

Loja de Brasileiros: 
Dispor no Paráguai 
. 1 .. 

(ATRÃS DO CASSINO) 

ONE: RES. 439-1060 
LOJA: 038 - 221 - ·270 

SABELA - LUCIENE E CECÍLIA 
BEIIA VI .PAGUAI 

--------------------------------------- 

Jardim 

ARROZ 
SANTA R.OSA. 

QUALIDADE - A DONA DE CASA JA COMPROVOU, ARROZ SANTA ROSA 

RENDE MAIS, O SAPOR E ESPECIAL, MUITO MAIS ALINO! 

Atacado e Varejo. 
Compre hoje, e use­ 
Sempre 'o Melhor 

* Mauro Eduardo Bearari 
* Rua Tuiuty, 50 

FONE: (067) 251 - 1291 

+ Arroz, um alimento saudável 

* ARROZ SANTA POSA, MUITO MAIS ALIMEN'fOl 

TUBO 
TUBOS DR CONCRETO, CIBROCO~, LAJOTÃO, PALANQUES, MUROS 

RTEFATOS DE CIY.ENTOS EM GERAL 

* ATThÍDE PEDIDOS DE PREFEITUR'\.S* 

RUA GAL. RONDON, 215 - FONE: (067) 255-1202 
BONITO - MS 

E 

Poló Cabeleireiro 
CORTE UNISSEX 

Permanentes, Banl,n de 'lril'io, Banho de Crem.e Especial, Escova, Luzes 
eflevo, Amaciamento T-rura. 
FUA DUQUE DE CAIAS, 583 BELA VISTA - HS 
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LIVROS & 
4UTORES 

(Ãlvaro Carneiro Das 
tos -- ECAE PRESS) 

ILI'T'ARES 

A Editora da Uni­ 
versidade de são Pau 
lo está lançando "Õ 
Exército na Políti - 
ca - Origens da In - 
tervenção Militar 
1850-1894", do histo 
riador americano - 
John Schulz. Depois 
de examinar os prin­ 
cipais acontecimen - 
tos que marcaram o 
fim do século 19 no 
Brasil, como a Guer­ 
ra do Paraguai, a A­ 
bolição da Escravatu 
ra, a Proclamação da 
República e a Guerra 
dos Canudos, Schulz 
chegou à conclusão - 
de que os militares 
defendiam idéias con 
tririas à elite impe 
rial. Para aqueles 
que ainda acreditam 
no papel do Exército 
como solução dos pro 
blemas políticos do 
Rrasil, Schulz adver 
te que um dos cami 
nhos para que se evi 
tem futuras tragé 
dias é através da re 
flexão histórica. Em 
1894, os militares - 
foram afastados do 
poder, devido à in - 
competência política 
e econômica, predomi 
nãr.cia de atitudes 
autoritárias e des - 
espeito aos direi - 
tos civis. 

COMÉDIA DE 
SITUAÇÕES 

As feministas de 
carteirinha não vao 
gostar, mas isso já 
faz parte. O escri - 
tor inglês Tom Shar­ 
pe escreveu uma comi 
dia do cotidiano cha 
mada "Wilt", que es­ 
tá sendo lançada pe­ 
la Editora Best Sel­ 
ler. Trata-se da his 
tória de Henry wil, 
modesto professor de 
uma escoia técn\ca , 
que sonha mudar seu 
destino sem graça , 
planeja se livrar da 
esposa opressora e 
imbecil, mas acaba - 
se envolvendo com 
uma boneca inflável. 
Nesta sátira às rela 
çôes conjugais, Shar 
pe dispara ironias= 
em todas as dire 
ções, incluindo a in 
telectualidade, as 
instituições e o apa 
relho policial. - 

DESENCANTAMENTO 

"Não são nossas - 
virtudes, muitas ve­ 
zes, mais que vícios 
disfarçados". As pa­ 
lavras são do Duque 
de La Rochefoucald - 
(1613-1680) e estão 
em suas "Máximas e 
Reflexões", livro 
que a Editora Imago 
está lançando agora 
em sua Coleção Lazu­ 
li. Autor predileto 
de Nietzsche, que ne 
le se inspirou para 

Um escritor que 
acredita que 
tudo é vibração 

A literatura ao longo dos anos em Mato 
Grosso do Sul se notabili­ 
zou por contar com apre­ 
sença de figuras destemi­ 
das que se aventuram sem 
receios na ansia de reali­ 
zarsuas aspirações. lvaldo 
Pereira, paulista de Bauru, 
radicado neste Estado 
desde 1967. Pioneiro na 
fundação de jornais na 
região sudoeste de Mato 
Grosso do Sul, atualmen­ 
te é diretor proprietário da 
Tribuna da Fronteira (Bela 
Vista), Correio J ardinense 
(Jardim). Tribuna 
Murtinhense (Porto 
Murtinho), Pecuária e 
Agricultura (Bela vista e 

Jardim). Além disso, 
lvaldo já presidiu a Asso­ 
ciação dos Diretores de 
Jornais de Mato Grosso 
do Sul e integrou a Asso­ 
ciação dos Diretores de 
Jornais do Interior, numa 
demonstração do seu pro­ 
fundo envolvimento com 
o jornalismo. lvaldo Pe­ 
reira em sua louvável tra­ 
jetória pelos envolventes 
e enigmáticos caminhos· 
da (palavra) já lançou 
obras como, Vivendo e 
Aprendendo, Nas Matas 
do Perdido e Pedras que 
Rolam. 

As respectivas publi­ 
cações apresentam arti­ 
gos, contos, crônicas e co­ 
mentários dos mais inte­ 
ressantes que revelam 
uma realidade que am­ 
pliasentimentos com uma 
extrema facilidade e con­ 
cretiza as mais lúcidas as- 

pi rações. As obras, princi­ 
palmente, Vivendo e 
Prendendo demonstra a 
intenção do autor em pre­ 
servar para as futuras ge­ 
rações um pouco da his­ 
tória do povo sul­ 
matogrossense, enquan­ 
to que, Nas Matas do Per­ 
dido e Pedras que Rolam 
são emoções interioranas 
tão saudáveis corno odes­ 
pertar de uma consciên­ 
cia amenizada pela certe­ 
za de estar no caminho 
certo. 

Como disse lvaldo 
Pereira," É preciso acredi­ 
tar que não é fácil trans­ 
formar estruturas arcaicas 
e vícios do passado, mas 
vale a pena tentar, só as­ 
sim estaremos desfrutan­ 
do não apenas da real so­ 
brevivência, mas da sábia 
e antiga constatação, se 
existem caminhos é para 
serem percorridos. O jornalista e escritor lvaldo Pereira 

(Transcrito do Jornal Diário da Serra) 

compor seus aforis - 
mos, La Rochefoucald 
escreve com elegân - 
eia sobre a nada ele 
gante condição huma­ 
na. As ilusões que 
os homens fabricam - 
sobre si mesmos são 
desmascaradas sem 
piedade. O desencan­ 
tamento do autor apa 
rece em frases como 
esta: "Temos razão , 
muitas vezes, de não 
querermos ser ilumi­ 
nados de muito perto 
e não há homem que 
queira ser visto exa 
tamente como é". Au­ 
tora da apresenta 
ção, tradução e nO - 
tas, Leda Tenório.da 
Motta diz que as má­ 
ximas de La Rochefou 
cald vêm "dar senti­ 
do fabulatório ao 
que não faz sentido: 
o homem". 

PAULO FRANCIS 

A Companhia das 
Letras lança no pró­ 
ximo dia 31 o novo 
livro do Jomnalista 
Paulo Francis, "Trin 
ta anos esta noite 
1964, o que vi e vi­ 
vi". Em 199 páginas, 
Francis não se limi­ 
ta aos anos que se 
seguiram ao golpe mi 
litar, abordando a 
também derrubada de 
Getúlio Vargas em 
1945, sua eleição em 
1950, o suicídio, a 
eleição de Jusceli - 
no, tentativa de gol 
pe e contragolpe, a 
eleição de Jãnio, re 
núncia, resistência 
à posse de Jango , 
sua derrubada em 
1964. 

INTRIGÁ 
INTERNACIONAL 
Um romance de es­ 

pionagem internacio­ 
nal ambientado na 
Europa de 1918, lem­ 
brando as histórias 
de Eric Ambler e 
John Buchan. to que 
faz Herman Cyril Mc­ 
Neile, com o pseudô­ 
nimo Sapper, no li - 
vro "Bulldog Drum 
mond", que está sen­ 
do lançado pela Edi­ 
tora Record. Lançado 

em 1920, "Bulldo 
Drummond" conta a 
história do seques - 
tro de um milionârlo 
americano e de uma 
conspiração política 
que ameaça desestabi 
lizar a Europa do 
pós-guerra. O perso­ 
nagem principal, Hen 
ry "Bulldog" Drum 
mond, é um precursor 
do James Bond que 
mais seria criado 
por Ian Fleming. 

FILADÉLFIA 

Primeiro, eram 
filmes baseados em 
romances de sucesso. 
gora,fazem-se roman 
ces a partir de, rotei 
ros de filme de gran 
de repercussão. É o 
caso de "Filadélfia, 
que está sendo lança 
do pela Editora Re 
cord. O autor, Chris 
topher Davis, baseou 
o romance no roteiro 
do filme, feito por 
Ron Nyswaner. A his­ 
tória é a mesma: um 
Advogado é demitido 
por ser aidético e 
luta contra o precon 
ceito e contra a in 
justiça de sua demis 
são.- 

HISTORIA DO 
TEMPO 

Realizado a par - 
tir do Documentário 
de Errol Morris so - 
bre a vida e o traba 
lho do cientista ste 
phen Hawwking, o 
"Guia do leitor para 
uma breve histõria - 
do tempo", lançamen­ 
to do Editora Rocco, 
é mais do que um ro­ 
teiro. Utilizando en 
trevistas que não R 
zeram parte da edi • 
cão final, o livro é 
uma história diverti 
da sobre a vida dÕ 
cientista e suas teo 
rias. Vítima da doen 
ca de Lou Ghering 
que desintegra as cê 
lulas nervosas que r 
gulam a atividades 
muscular, Hawking diz 
que ao se defrontar 
com a possibilidade de 
uma morte precoce , "da­ 
mo-nos conta de que a vi 
da vale a pena". - 

. Érica Rosa faz Clara tios lijts 
sair das páginas de Lima Baret 

Chegou recentemen 
temente à Tubiacanga, 
cidade fictícia da 
novela Fera Ferida , 
o personagem mais 
fiel ao texto origi­ 
nal de Lima Barreto, 
autor em que quase - 
todos os personagens 
da trama foram inspi 
rados. Trata-se de 
Clara dos Anjos, sai 
da do romance de mes 
mo nome publicado em 
1948 e interpretada 
na novelá por !::rica 
P.osa, uma mulata de 
1.70 de altura, ros­ 
to perfeito e inacre 
ditável olhs esver 
deados. 

O tipo físico de 
frica Rosa correspon 
de exatamente a des 
cricão da personagem 
Clara dos Anjos no 
romance de Lima Bar­ 
reto. Além disso,!::­ 
rica tem a mesma mei 
guice e o recato da 
personagem, o que le 
vou os Diretores d 
novela a lhe darem 
o papel imediatamen­ 
te depois dos testes 
de vídeo feitos pela 
triz. Antes de es - 
trear na novela, !::ri 
ca havia participado 
do especial Menino - 
de Engenho, também - 
na Globo, onde já 
despertou as aten 
coes para a sua bele 
za. 

Aos 13 anos (com­ 
pleta em maio), !::ri­ 
ca Rosa já está fa - 
miliarizada com o am 
biente das passare • 
las e estúdios de fo 
tografia, pois segue 
os passos de sua tia 
Maria Rosa, modelo e 
atriz que é como uma 
mãe para !::rica e sem 
pre a incentivou na 
profissão. A exoe 
ri@ncia como atriz é 
menor, mas !::rica a 

o 

e 
' , 

credita que pode fa­ 
zer este trabalho 
tão bem como seus 
trabalhos de modelo. 
"Acho que estou indo 
bem, os Diretores 
têm gostado da minha 
atuação e estou dis­ 
posta a investir na 
carreira de atriz" , 
conta ela. 

Não poderia haver 
melhor papel para a 
estréia de !::rica Ro­ 
sa em uma Novela. O 
personagem parece - 
ter sido feito sob 
medida e vai ao ar 
no horário nobre em 
uma novela que está 
sendo sucesso de au­ 
diência. Na trama de 
Pera Ferida Clara é 
a filha de E.ngrácia 
(Maria Ceiça), que 
chega a Tubiacanga e 
completar 16 anos pa 
ra cumprir o seu de 
tino de ser a futura 
rainha da irmandade 
negra Nossa Senhora 
do Bonfim, substi - 
tuindo sua mãe. Pro­ 
metida a W'otan (Nor­ 
ton Nascimento) des­ 
de os cinco anos de 
idade, Clara vai fa­ 
zer_parte de uma con 
fusao amorosa que en 

r 
volve Terezinha (Ca­ 
mila Pitanga), por 
quem seu prometido - 
se apaixonou, e Cas­ 
si Jones (Marcos Win 
ter), que vai acabar 
por seduzi-la, cau _ 
sande uma verdadeira 
desgraça na irmanda­ 
de quando for desco­ 
berta a gravidez de 
Clara. Depois de vi­ 
ver enclausurada em 
um convento por dez 
anos. Clara conser - 
vou a ingenuidade 
9e_a fez uma presa 
1acil para o playboy 
conquistador Cassi 
Cones. No romance de 
Lima Barreto, ela é 
escurraçada pela mãe 
de Cassi, Salustiana 
(Joana Fonn), quando 
ª procura para falar 
sobre a gravidez 
mas os autores na6 
descartam a possibi- 
lidade de um E5 1 df 1na± - 
..erente na novela. 
. Segundo eles, Cas 

Jones ter grandes 
hances de se regene 

rar e assumir a pai­ 
xao por Clara. 

Vamos acompanhar 
O romance e tor­ 
cer por um , feliz. " r1na 
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VALDEMAR E LINCADO COMO CANDIDATO DO PACTO 
Com a presença de mais 

4,000 pessoas, no Ginásio 
UCE, no dia 19pp., em Campo 
Grande, foi lançada a candidatu 
ra de Valdemar Justus Horns, co 
mo candidato à Governador do E 
tado, pelo Pacto da UNIÃO. - 

Em seu discurso o Governador 
Pedro Pedrossian, pregou a "U - 
ni1-º de todos os partidos", pa­ 
ra que dé a arrancada do desen­ 
r~ vimento, do Mato Grosso do 
sul, com a candidatura de Valde 
~~r, pregou ainda a renovaçao - 
do quadro político, com pessoas ' 
'ovas e com grande capacidade - 
'ara gerar o desenvolvimento do 
istado. 

. j 
.,,.. 

de o compromisno de solidária par­ 
da ticipação. Só cm um segundo pas 

no tratou-se de nomes. Odes 
preendimehto e a maturidade po­ 
lítica são os ingredientes des­ 
se pacto que nasce sólido por - 
que está alicerçado na estrutu­ 
ra moral e na responsabilidade 
histórica de homens que perse - 
guem uma sociedade próspera e 
feliz. Sobre o nosso nome recaiu 
a confiança destes lideres e do 
Senhor Governador do Estado. Não 
nos julgamos privilegiados, mas 
honrados com a nova missão. Sou 
um homem de fé mas que evita de 
positar o futuro apenas nas mãos 
da sorte. 

Acredito no milagre do traba 
·,, lho. Creio que as portas não - 
Ainda fizeram o uso da pala- vão se abrir sozinhas, nosso 

vra o Presidente do PP Deputado destino depende de nós. Acordar 
Alberto Rondon, o Presidente da cedo e dormir tarde, suar a ca­ 
Assembléia Legislativa Deputado misa para resolver os problemas, 
Cícero de Souza, Deputado Esta- é o cotidiano de todo operário. 
dual Valdemir Machado, Senador Esta sempre foi minha luta. 
Levy Dias, entre outros. Trabalho, honestidade, res - 

Em seu discurso o candidato peito aos cidadãos, são os pri- 
] pelo pacto, Valdemar Justus Hor meiros e fundamentais princípi­ 

ns, pregou o entendimento poli- os que aprendi em família e são 
tico e o rompimento do passado, eles os estandartes da pregação 
do radicalismo, de homens públi que levaremos aos lares de todo 
cos que ganham votos pela capa= este Estado. 
cidade de destilar ódio contra A partir de agora, queremos 
os adversários. Eis a integra - inaugurar um amplo e permanente 
de seu discurso. diálogo com a sociedade sul-ma- 

"Que as nossas primeiras pala togrossense. Será uma conversa 
vras sejam para saudar e agrade franca sem esclusões, motivada 
cera presença das lideranças - pelo interesse comum de levar a 
de todo o Estado que aqui vie' - diante a filosofia e as realiza 
ram, reafirmando a confiança e ções deste Governo, aprimorando 
avalizando esta grande união pe cada vez mais o atendimento das 
lo povo. A todos, nossa gratidã::>. aspirações e desejos da popula- 

Algumas lideranças políticas cão. Na bagagem vamos levar o 
nascem para criar, romper limi- bom exemplo e os ensinamentos - 
tacões, quebrar cercas, expan - do Governador Pedro Pedrossian; 
dir os horizontes e as idéias - nosso combustível será essa gran­ 
das pessoas. Outras nascem,cres de aliança partidária, cuja his 
cem e morrem alimentadas pela tória e líderes legitimam nossa 
perspectiva de preservar o pas- postulação. Vamos compensar na 
sado, cultuar ancestrais, impe- estrada as eventuais falhas de 
dir a mudança. Estas últimas um estrelante. Queremos estar 
sequer lançam sementes por teme com todos, do mais humilde bar- 
rem a renovação. raco, à mais suntuosa mansão 

Nossa compromisso é com a g~ queremos conversar com os empre 
ração de líderes cujo destino e gados e os patrões; com todas as 
criar. Associações classistas do campo 

Criar para milhares de fami- e da cidade. 
t.lias a chance de um futuro me- Queremos dirigir uma Adminis 

lhor pelo acesso à casa pró tração competente, onde o plane 
pria. Com o Programa de Desfave jamento político e a eficiência 
lamento esse sonho está virando técnica caminhem juntos. t da 
realidade. interação positiva entre poder 

Seguimos lideranças que agrl público e a coletividade que 
demo comodismo, que erguem desponta o vetor de uma socieda 
grandes Hospitais, cortando pe- de justa e equilibrada. A gran­ 
la raiz a inoperância do setor de revolução será feita pelas - 
público, uma das piores doenças mãos e pelas mentes das pessoas. 
da nossa sociedade. Não há mais lugar para o monopó 

Nosso exemplo de homem públl lio de virtudes, nem para as 
co é aquele que não teme o jo- antigas promessas dos velhos e 
vem, o novo, que abre Universi- ultrapassados salvadores da Pá - 
dades para produzir geracoes_i-· tria. t hora da política de vi­ 
novadoras, intelectualmente in- são larga, é hora de aposentar 
dependentes, tecnologicamente e de vez os donos da verdade, que 
voluídas. costumam fazer da vontade cole- 

Pisamos pela primeira vez tiva instrumento de proveito e- 
na arena política carregando de leitoral. As pessoas não neces­ 
baixo do braço ensinamentos de sitam e nem querem favores do 
homens como o Governador Pedro poder público. A sociedade não 
Pedrossian, um líder sintoniza- precisa do Estado 'bonzinho' , 
do com a consciência popular , muito menos do Estado 'policia'. 
que agride o atraso e apressa o Precisamos - todos precisamos - 
futuro. do Estado justo, competente 

, \ Reconhecemos que nem todos - austero. 
seguem O mesmo modelo, especial o trabalhador quer o seu em­ 
mente as lideranças que se limi prego; quer a chance de dar dig 
tam do culto ao personalismo , nidade à sua família. As crian­ 
associadas a elites míopes e case os jovens dependem de uma 
destituídas de imaginacao. Com Educação eficiente, que abra as 
certeza, deve-se a elas parcela portas do mercado de trabalho. 
da desilusão coletiva comparti- As famílias desejam seguran­ 
lhada pela sociedade brasileira ça, aspiram um sistema confiá - 
na atualidade. - · vel de saúde pública. Os Empre- 

O entendimento político, - sãrios reivindicam infra-estru­ 
idealizado pela experienc1a e tura básica para produzir sem 
Sensibilidade do Governador Pe- sobressaltos. Os contribuintes 
dro Pedrossian, é o rompimento querem o retorno do seu imposto 
com um passado de radicalismo em obras e serviços. As priori­ 
Onde homens públicos ganhavam.- dades da população serão as nos 
Votos pela capacidade de desti- sas metas. Mais do_que isso:nos 
lar ódio contra os adversari~s, so dever e obrigaçao. vamos ge­ 
envenenando suas obras e proJe- rir o patrimônio público com 
tos. transparência, promovendo perma 

Os partidos que integram O nente prestação de contas para 
entendimento politico - o PTB , que a sociedade fiscalize • 
O PFL, o PDT, o PP, PPR e PSD - Responsabilidade é de cada um, 
t· ' andeza de entender o Governo somos nós. Robusteci- 
1veram a gr :<o lançada pe- do pela presença maciça das li- 

? proposta de un?' Aro brotou lo Governador. Prime r deranças de todo o Estado,damos 

Luiz Carlos de Abreu Prefeito de Porto Murtinho cano ex-Asses 
sor de Pedrossian, Antonio Carlos Arroyo (candidato forte a Dcpu 
tado Estadual) 

t!._ \ .,,__, . --- _ __,,__~ ~~ -✓"' 
O Governador Pedrossian sendo recebido-pelo 

SOMASSUL e Prefeito de Nioaque Valdir do Couto 
Presidente da AS 

l • 

UCE ficou pequeno e muitas pessoas assistiram fo 

. a I -, :. - 1 ,( , r "\ .,, ..- 
- . . ~y 

' \ ( 

~andidato .ah.;Paci:D Valdemar Justus 
hoje o primeiro passo da. nossa 
caminhada. Vamos percorrer o Ma 
to Grosso do Sul quantas vezes 
forem_necessárias, até que cada· 
cidadao esteja convicto do nos· 
so firme propósito de contri • 
buir para um Estado mais moder­ 
no e produtivo. Esta será a ter 

(Reportagem e Fotos: João Carlos 

o lançamento 
...... 
do. :, 

ra das oportunidades para homens 
e mulheres que desejam partici­ 
par, crescer e serem felizes. 

Com esta união pelo povo 'e 
a proteção de Deus; oomeçamos a 
gora a construir nossa vi± Z 
ria. .o 

Muito Obrigado! 
Velásquez e Toninho Ruiz) 
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está sendo preparado; alerta Pielli 
101'AL, 

'Ioeio ta BR-419 
Mioaque - A fal tu 

do ncgurança no tre­ 
vo que serve de aceg 
o ao Município de 
Nioaque, a 176 quilo 
metros de Campo Gran 
de, ainda não conse­ 
quiu sensibilizar'Dg 
partamente Nacional 
de Estradas de Roda­ 
qem- DNER. 

O descaso das au­ 
tor idade tem sido - 
motivo de revolta da 
população que não su 
porta mais conviver 
com a violência dos 
acidentes de trânsi­ 
to que mata e mutila 
seres humanos, a e - 
xemplo do corrido no 
último domingo, dia 
13. 0 bloqueio da 
Rodovia está sendo -t ,.,, 
organizado por um Dep. André Puccinelli 
grupo de pessoas pa- 
ra chamar a atenção 
do DNER. 

o alerta foi fei­ 
to pelo Deputado An­ 
dré Puccinelli (PDB). 

TREVO DA MORTE 

comunidade, conforme Puccinelli,se o DNER blema que efetivamen '' " : • ido 
inrorrou o vereador continuar 1ns13ltn 

te ma to. • h a A disposição da Pradebon ao Deputado em não tomar nenhum 
zrrrzzzrczrtrrgeege gerem''iil-' -germe#AA 

sinalização o carro 
acabou sendo colhido 
por um Parati, Pla - 
cas HQN-8619, condu­ 
zido por Wilson Kei­ 
suke Ueno. 

o choque foi ine­ 
vitável. O impacto - 
foi tão forte que 
provocou a explosão 
dos dois veículos. 

Em decorrência da 
violência do aciden­ 
te, segundo André 
Puccinelli e o Verea 
dor vilson Pradebon, 

quatro pessoas - 
da família Bispo aca 
baram morrendo pratI 
camente carboniza '=' 
das. outras duas con 
tinuam internadas 
com queimadura de 
terceiro grau corren 
do sério risco de vi 
da. 

1 

' 

Depois de um ano de trabalho foi entre­ 
gue pela CODEMS aos representantes do DOP 
o SEMA, o ante projeto das escadas de aces 
soda Gruta do Lago Azul em Bonito. A arca 
de 27 hectares onde está localizada a Gru­ 
ta é tombada como patrimônio pelo Institu­ 
to Brasileiro de Patrir~nio CUltural-IBPC. 

os levantamentos topográfico e plano al 
timétrico, detalhados a cada 30 cm, foram 
executados pelo arquiteto Fayez José Rizk, 
pelo agrimensor Leopoldo Francisco de Bar - 
ros e pelo Engenheiro Agrimensor Everson - 
Sebastião de Oliveira com a ajuda do guia 
turístico Sérgio Gonzales. 

Neste trabalho foram marcadas 66 esta - 
ções com os respectivon níveis. 

Além do caminho ·atu!'.l, foi realizado o 
levantamento de um novo circuito partindo 
da plataforma do lago, percorre o lado nor 
deste da gruta e contrz o caminho atual. 

"Fizemos a medição detalhada de toda es 
cadaria e seu entorno, pedra por pedra, as 
sim como todos os níveis dos degraus, num 
total de 1.230 medicõe, com teodolito", ex 
plica o arquiteto Rizk. 

Para que não restasse qualquer vestígio 
desses levantamentos não foram cravados - 
marcos de referência. 

Tendo em vista o 
acidente no dia 13 - 
que provocou a morte 
de quatro pessoas, o 
Vereador Vilson Pra­ 
debon (PMDB) procu - 
rou o Deputado peene 
debista para que in­ 
terceda junto ao De­ 
partamento Nacional 
de Estradas e Roda - 
gem no sentido soli 
citar a implantação 
de um redutor deve­ 
locidade (quebra-mo - 
las) e procede a com 
pleta sinalização do 
já conhecido "Trevo 
da Morte". 

A falta de visibi 
l'idade em função dÕ 
estado de abandono - 
do acesso a Nioaque, O pior de tudo é 
argumentou o Verea - saber que na terça - 
dor, "é um outro pro feira, dia 08, o De- 
blema que precisa putado e o Vereador 
ser solucionado o estiveram com o dire- 
nais urgente possi - tor do DNER, Luiz An 
vel". tonio Ferreira de 

O descaso, segun- Carvalho, tratando e 
do Puccinelli, vem xatamente da revita­ 
se arrastando há ma- lização total do tre 
is de 18 meses. A o- vo da BR-419. - 
missão do DNER, ain- Apesar da promes­ 
da de acordo com a sa de estudo sobre a 
colocação feita pelo realização da obra , 
Parlamentar do PMDB, no domingo a fatali­ 
pode ser responsabi- dade enlutou a famí­ 
lizada pelos inüme- lia Bispo. Eles res­ 
ros acidentes que ponsabilizam o Depar 
mataram e provocaram tamento Nacional de 
sequelas irrepará Estradas de Rodagem 
veis entre as pes pelo acontecido. 
soas envolvidas. O acidente está 

Foi o que aconte- sendo investigado pe 
ceu com Rosalvo Bis- la Polícia Civil de 
po, Marizete Bispo , Nioaque, é mais um 
Mirian Bispo, Yolan- crime que se comete 
do Bispo, Marcelen - contra seres inocen­ 
Bispo e Robson Bis - tes por falta de res 
po, ocupantes de um ponsabilidade admi - 
veículo Volkswagen- nistrativa do DNER. 
(kombi), placas HOX- A reivindicação é 
1586, de Campo Gran- antiga e até o momen 
de. to não foi feito pa- 

Devido à falta de ra corrigir um pro - 

A OMISSÃO 

Gruta do Lago azul tem projeto de escadaria 

ESCADARIA 
"A estrutura proposta tem mínima inter­ 

ferência visual no ambiente, apresenta con 
dições de segurança, durabilidade, facili­ 
dade de manutenção e viabilidade econõmi - 
ca", afirma o Presidente da CODEMS, Denas 
Lugo. Ele diz ainda que o que se pretende 
mostrar ao turista é a obra da natureza e 
não a obra do homem na natureza. 

são 566 degraus corr. 18 cm de espelho 
(altura) e 30 cm de pino. A estrutura em 
aço permite vãos maiores, menor número de 
apoios, vigas de perfil mais delgado e _ a 
pré-fabricação fora da gruta com precisao 
de ângulos e facilidade de montagem. 

A largura da escada é constante (1,20ml 
para permitir a passagem simultânea de du­ 
as pessoas, lado a lado. 

A única excessão está localizada entre 
dois pontos onde a escada terá 80 cm de 
largura, por se tratar de uma. garganta. 

Em alguns locais, tradicionalmente usa­ 
dos como pontos de obsP.rvação foram proje­ 
tadas plataformas que permitem uma visão - 
panorâmica com grades que impedem qualquer 
toque nas rochas. Em toda extensao sera c~ 
locado corrimão metálico a 30 cm e 1,10 m, 
de altura. 

A estrutura será, fabricada err. aço cor - 
ten que dispensa pintura ou qualquer con - 
servação posterior. 1 

Esse tipo de aço, a oxidação inicial se 
estabiliza e forma uma camada de proteção. 

ESTRUTURA 

Os conjuntos obtidos na oficina serão 
montados na gruta por 'ligações aparafusa - 
das. Será aproveitada a própria rocha exi~ 
tente como elemento de fundição. 

As rochas escolhidas serão avaliadas 
quanto à sua capacidade de se absorveres­ 
forços horizontais e verticais. Em caso de 
trincas ou vazios, será feita uma injeção 
com adesivos para recuperar a solidez ne - 
cessária. 

O -piso de degraus e plataformas será e7 
xecutado com grade de 3 a 2cm de espessu - 
ra, o que permite a visualização do solo 
quando se olha perpendicularmente ao piso 
e, a passagem de águas. A escada está cui- 

providência, pr 
ver o fochamonto 
Rodovia por topo in 
determinado. ------- 

dadosamente projetada para evitar sombra - 
no lago, quando da incidência direta do 
sol (manhãs de dezembro e janeiro). 

II,UMINIIÇÃO 
Segundo as diretrizes do trabalho al 

guns trechos precisam ser iluminados para 
segurança do visitante o de certos cená - 
rios que não são iluminados naturalmente. 

A priori a fiacão principal corre i­ 
solada sob a escada. Da mesma forma ocorre 
com as luminárias e refletores que devem 
ser afixados na estrutura da escada. 

As luminárias e lâmpadas sãos especia - 
is para grutas e não alteram as condições 
ambientais. A iluminação é eventual, con - 
trolada por interruptores ou céluas fot~c­ 
létricas de passagem com tempo de duraça0 
determinado. Alguns pontos necessários a 
serem iluminados já estão marcados na plan 
ta. Outros deverão ser avaliados no proje­ 
to de luminotécnica. 

OUTROS CUIDADOS 

Além da escada para melhoria da infra - 
estrutura turística o projeto sugere: deli 
mitação e cercamento da área; aumento da 
área de proteção da gruta; construção de 
portaria, com sanitários e casa de guarda; 
proteção visual e programas educativos. 

INTER-COLEGIDIS,. 

e 
( 

E 
J 
e 
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A realização do lQ Torneio Inter-Co­ 
legiais, constitui, para a APM da 
EEPEPSG Ester Silva um desafio em resga 
taro valor do Desporto a partir d va­ 
lorização do estudante-atleta como ser 
humano, social e individual, fortalecen 
do a idéia do esporte como um meio de 
Educação. Neste Campecrato Escolar, tem 
se como prioridade, além dos resultados 
espcrtivos, vitórias, a participação, a 
confraternização, a troca de experiên - 
cias relevantes e significativas p~ra o 
enriquecimento do corpo humano, visto 
que o jogo é um rr.eio de educação ã medi 
da em que busca desenvolver as capacida­ 
des criativas e contribuir para a melho 
ria do processo de relacionamento. - 

Patrocinaram este evento: Deputado Mo 
ka, Dr. Sidnei Nunes Leite, cel. Edson 
Souza Rodrigues, Gerente do 'Banco do Pra 
sil, Sr. Antonio de Castro, Vereadores: 
Dr. Fernando de Freitas Elias, Dr. Fer­ 
nando Jorge de Barros, Israel Chamorro, 
Xande, Sr. Glaucy Flõres. 

Agradecemos ã Direção do Ginásio de 
Esportes, os atletas, as Diretoras das 
Escolas: Castelo Branco, Dr. Joaquim 
Murtinho, Vera Guimarães Loureiro, pá - 
blico em geral, que participaram conos­ 
co neste evento. 
O CAMPEONATO TEVE O SEGUINTE RESULTADO: 

VOLEI FEMININO: 
10 lugar: Escola Ester Silva 
20 lugar: Escola Dr. Joaquim Murtinho 

VOLEI MASCULINO: 
lQ lugar: Escola Ester Silva 
29 lugar: Escola Dr. Joaquim Murtinho 

FUTEBOL DE SALÃO: 
lQ lugar: Escola Ester Silva 
20 lugar: Estola Dr. Joaauim Murtinho 
Pres. APM: Ma Aparecida do Vale Vascon 
celos; Vice: Israel Chamorro; Dir. San­ 
dra Lima - Todos da Escola Ester Silva 

1! - 

PAGLIOSA MADEIRAS L TOA. 
DE CARACOL ATENDEMOS TODO O BRASIL 

Serraria, Beneficiamento, Comércio de Toras, Tacos, Forros, Assoalho, Vigamento, 
Tábuas, Comércio de Madeiras em geral 

DIVERSIFICADA LINHA DR PRODUTOS E UMA TRADIÇÃO DE LONGOS ANOS NA 
INDUSTRIALIZAÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO DE MADEIRAS BROTAS E BENFFICIADAS 

RUI MDRCIONILIO MDRTINS LEITE S/N 
Fones: (067) 495-1138 e 495-1139 
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